
   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU 

 

* ATENÇÃO - CONFIRA SE ESTA PROVA CORRESPONDE AO CARGO QUE VOCÊ CONCORRE 

 * Neste Caderno de Questões, você encontra: 
- 20 questões ESPECÍFICAS 
- 10 questões de SAÚDE PÚBLICA 
- 10 questões de Português 
 
* Só inicie a prova após a autorização do Fiscal de Sala. 
* Duração da prova: 3 horas. O Candidato só poderá retirar-se do recinto das provas após 01 hora, contada a partir do seu efetivo início. 
* O candidato só terá o direito de levar o caderno de prova após 02:00 horas do início dos trabalhos, e deixará apenas o Cartão  
  de Respostas. 
* Caso o candidato opte em sair antes de 02:00 horas do início dos trabalhos; NÃO será permitido a anotação do gabarito seja qual  
  for a forma. 
* Os Fiscais de Sala não estão autorizados a prestar quaisquer esclarecimentos sobre a resolução das questões; esta tarefa é obrigação 
  do candidato. 
* Não é permitido que os candidatos se comuniquem entre si. É proibida também a utilização de quaisquer equipamentos eletrônicos. 
* O candidato receberá do Fiscal de Sala, 01 (hum) Cartão de Respostas correspondente às questões objetivas. 
* Assine o seu Cartão de Respostas (Gabarito). Assinale apenas uma opção em cada questão. Não deixe questão em branco,  
  nem assinale mais de uma opção, para seu Cartão não ter questões anuladas. 
* O seu Cartão de Respostas é pessoal e insubstituível. Portanto, CUIDADO, não rasure, dobre ou amasse seu Cartão de Respostas  
  pois em hipótese alguma ele será substituído, salvo por erro do fiscal ou por falha de impressão. Confira seus dados, leia as instruções  
  para seu preenchimento e assinale no local indicado.  
* A assinatura no Cartão de Respostas é obrigatória. 
* O Gabarito desta prova estará disponível no dia 28/04/2014, no site www.conpass.com.br. 
* Para exercer o direito de recorrer contra qualquer questão, o candidato deve seguir as orientações constantes da Cláusula XII do Edital 
do Concurso  Público nº 001/2014 da PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU, Republicado por Incorreção em 06/02/2014. 
 * Após o término da prova, o candidato deverá deixar a sala e em hipótese alguma poderá permanecer no estabelecimento onde realizou 
   a mesma.  
  
BOA PROVA!! 

DATA: 27 DE ABRIL DE 2014 
 

CONCURSO PÚBLICO 
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AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 



 

 

 

  

PARTE I – AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 
 
01 - Epidemiologicamente os determinantes do processo 
saúde doença obedecem aos seguintes componentes, que 
são considerados como fatores causais: 

A) Agente, hospedeiro e meio. 
B) Risco, doença e vetor. 
C) Vetor, homem e animal. 
D) Água, terra e ar. 
E) Solo, rio e mar. 

 
02 - Quais os períodos nos quais se divide a história 
natural da doença? 

A) Período pré-patogênese e período patogênese. 
B) Período antigo e período contemporâneo. 
C) Período de adoecimento e período da cura. 
D) Período voluntário e período involuntário. 
E) Período da vida e período da morte. 

 
03 - Na estratégia de saúde da família é necessário 
estabelecer os limites que cada equipe exercerá o seu 
papel, fortalecendo assim o processo de descentralização. 
Nesse caso, o território sob responsabilidade da equipe de 
saúde da família é chamado de: 

A) Área adjacente. 
B) Microárea.  
C) Área de risco. 
D) Área transversal. 
E) Área adscrita. 

 
04 - A hanseníase é uma doença infectocontagiosa, 
curável, cujo tratamento é gratuito e está disponível na 
rede pública. A doença pode atingir pessoas de todas as 
idades. De acordo com a Portaria nº 3.125, de 7 de outubro 
de 2010, de Quantas formas a hanseníase é atualmente 
classificada? 

A) 4 
B) 2 
C) 5 
D) 1 
E) 3 

 
05 - O Agente Comunitário de Saúde (ACS) poderá 
contribuir com o Programa de Controle da Hanseníase, 
através da busca de casos suspeitos da doença, que deverão 
ser encaminhados ao posto de saúde para confirmação 
diagnóstica. Dessa forma, assinale a alternativa que 
representa as principais características da doença que 
poderão ser reconhecidas pelo ACS: 

A) Lesão ou lesões e/ou área(s) da pele com alteração 
de sensibilidade. 

B) Manchas hipocrômicas na pele, com presença de 
forte prurido há mais de uma semana. 

C) Lesão ou lesões hiperemiadas na pele, 
principalmente no rosto e membros superiores. 

D) Lesões hipocrômicas na pele, principalmente em 
membros inferiores. 

E) Lesões pruriginosas em mãos e pés por mais de 
duas semanas. 

 
 

 
 

06 - De acordo com a Nota Técnica sobre as mudanças no 
tratamento da tuberculose no Brasil para adultos e 
adolescentes, qual foi a justificativa para a mudança do seu 
tratamento básico? 

A) Aumento da resistência primária ao etambutol (de 
4,4 para 6,0%) e a resistência primária ao 
etambutol associado à rifampicina (de 1,1 para 
1,4%). 

B) Aumento da resistência primária à isoniazida (de 
4,4 para 6,0%) e a resistência primária à 
isoniazida associada à rifampicina (de 1,1 para 
1,4%). 

C) Aumento da resistência primária à isoniazida (de 
4,4 para 6,0%) e a resistência primária à 
isoniazida associada à pirazinamida (de 1,1 para 
1,4%). 

D) Aumento da resistência primária à pirazinamida 
(de 4,4 para 6,0%) e a resistência primária à 
pirazinamida associada à rifampicina (de 1,1 para 
1,4%). 

E) Aumento da resistência primária à isoniazida (de 
4,4 para 6,0%) e a resistência primária à 
isoniazida associada ao etambutol (de 1,1 para 
1,4%). 

 
07 - “O Clostridium botulinum, produz esporos resistentes 
e é encontrado no solo, nas fezes humanas e de animais e 
nos alimentos. Causa o botulismo produzido pela ingestão 
de alimentos contaminados, na maioria dos casos, 
alimentos em conserva ou feitos em casa. São exemplos os 
vegetais, especialmente o palmito, os embutidos, os peixes 
e os frutos do mar preparados sem respeitar as regras 
básicas de esterilização”. O seu agente etiológico trata-se, 
portanto, de: 

A) Bactéria 
B) Vírus 
C) Fungo 
D) Líquen 
E) Protozoário  

 
08 - “As doenças auto-imunes são um tipo de desordem 
imunológica que apresenta uma diminuição da tolerância 
aos componentes do próprio organismo, devido a uma 
alteração no processo de diferenciação de antígenos 
externos e os do próprio organismo de um indivíduo”. 
Qual das seguintes, não se refere a uma doença 
autoimune? 

A) Diabetes mellitus tipo 1.  
B) Artrite Reumatóide.  
C) Escabiose.  
D) Doença de Crohn.  
E) Esclerose Múltipla. 

 
09 - Uma pessoa diabética que realiza o hemoglicoteste 
(HGT), pós-prandial e apresenta um resultado de 135 
mg/dl, deverá tomar a seguinte atitude: 

A) Tomar dose extra de hipoglicemiante oral. 
B) Tomar insulina regular imediatamente. 
C) Substituir a insulina injetável pelo 

hipoglicemiante oral. 
D) Continuar fazendo o controle e os exames nos 

horários corretos. 
E) Parar de tomar medicamentos hipoglicemiantes. 



 

 

 

  

10 - “Permitir que pessoas com deficiências ou mobilidade 
reduzida participem de atividades que incluem o uso de 
produtos, serviços e informação, permitindo a inclusão e 
extensão do uso destes por todas as parcelas presentes em 
uma determinada população, visando sua adaptação e 
locomoção, eliminando as barreiras”. O texto e o símbolo 
a seguir tratam de qual assunto? 

A) Discriminação  
B) Preconceito 
C) Sociedade 
D) Acessibilidade  
E) Cidadania  

 
11 - No Programa de Agentes Comunitários de Saúde, para 
que é usado o relatório SSA2? 

A) Consolidar os dados de todas as equipes de saúde 
atuantes, referentes as áreas de um mesmo 
município, por modelo de atenção e de zona. 

B) Consolidar os dados coletados nas diversas Fichas 
A de uma mesma microárea, ou seja, da área de 
atuação de um agente de saúde. 

C) Registrar diariamente as atividades e 
procedimentos realizados, além da notificação de 
algumas doenças ou condições que são objeto de 
acompanhamento sistemático. 

D) Análisar agregados homogêneos, e consolidar os 
dados das famílias acompanhadas pelas equipes de 
um mesmo segmento territorial. 

E) Consolidar informações sobre a situação de saúde 
das famílias acompanhadas em cada área e 
referem-se às microáreas de uma mesma área. 
 

12 - Sobre os instrumentos utilizados pelos Agentes 
Comunitários de Saúde, a ficha que cadastra e acompanha 
mensalmente o estado de saúde das gestantes é a seguinte: 

A) Ficha Pré-Natal 
B) Ficha B-DIA 
C) Ficha A 
D) Ficha B-GES 
E) Ficha D 

 
13 - “Nome das pessoas com 15 anos ou mais, data de 
nascimento, idade, sexo, se é alfabetizado ou não, 
ocupação, doença ou condição referida”, são informações 
contidas em qual das fichas utilizadas pelos agentes 
comunitários de saúde? 

A) Ficha A 
B) Ficha D 
C) Ficha C 
D) Ficha B-Dia 
E) Ficha B-HA 

 
14 - São vacinas recomendadas aos 4 meses de vida, em 
situação de rotina, no Sistema Único de Saúde? 

A) Febre amarela e hepatite A 
B) Hepatite B e BCG 
C) Rotavírus e Hepatite B 
D) Pólio e pentavalente 
E) Pneumocócica 10 valente e Febre amarela 

 
 
 
 

15 - A que se destina a Ficha B-HANS, utilizada pelo agente 
comunitário de saúde? 

A) Para o cadastramento e acompanhamento mensal dos 
hipertensos.  

B) Para ser preenchida nas primeiras visitas que o Agente 
Comunitário de Saúde faz às famílias de sua 
comunidade. Deve ser preenchida uma ficha por 
família. 

C) Para o registro diário das atividades e procedimentos 
realizados. 

D) Para notificação de casos de hanseníase à secretaria de 
saúde. 

E) Para o cadastramento e acompanhamento mensal de 
pessoas com hanseníase. 

 
16 - Qual a idade mínima a ser administrada a vacina contra a 
febre amarela, de acordo com o Calendário Nacional de 
Imunizações, em situação de rotina? 

A) 6 meses 
B) 2 meses 
C) 9 meses 
D) 12 meses 
E) 15 meses 

 
17 - “A transmissão desse parasita se dá pela liberação de seus 
ovos através das fezes do homem infectado. Em contato com a 
água, os ovos eclodem e libertam larvas que morrem se não 
encontrarem os caramujos para se alojar. Se os encontram, 
porém, dão continuidade ao ciclo e liberam novas larvas que 
infectam as águas e posteriormente os homens penetrando em 
sua pele ou mucosas”. A qual parasita o texto se refere?  

A) Tripanossoma cruzi 
B) Schistosoma mansoni 
C) Traponema palidum 
D) Sarcoptes scabiei 
E) Plasmodium vivax 

 
18 - Em relação ao mosquito transmissor da dengue assinale a 
alternativa incorreta: 

A) Há duas espécies de mosquitos que transmitem a 
dengue 

B) Picam durante o dia e a noite.  
C) Proliferam-se dentro ou nas proximidades de 

habitações 
D) Só picam durante o dia. 
E) Proliferam-se em recipientes onde se acumula água 

limpa 
 

19 - Qual dentre as doenças listadas a seguir, não se transmite 
através do sexo? 

A) Hepatite B 
B) Infecção por clamídia 
C) Pênfigo bolhoso 
D) Infecção por trichomonas 
E) Molusco Contagioso 

 
20 - As siglas: SIAB, SINAN, SIA-SUS e SIS-PNI, se referem 
a: 

A) Sistemas de informação em saúde. 
B) Programas de saúde. 
C) Centros de saúde. 
D) Equipes de saúde. 
E) Indicadores de saúde. 



 

 

 

  

PARTE II – SAÚDE PÚBLICA 
 
21 - “O Movimento da Reforma Sanitária, lançou idéias 
transformadoras para a área da saúde, que culminaram a partir 
de uma Conferência de Saúde que teve a participação de 
cidadãos e profissionais de saúde”. A qual Conferência de 
Saúde o texto se refere? 

A) 8ª Conferência de Saúde  
B) 1ª Conferência de Saúde  
C) 10ª Conferência de Saúde  
D) 11ª Conferência de Saúde  
E) 4ª Conferência de Saúde  

 
22 - Qual a Constituição Federal que colocou em seu artigo 
196, que “a saúde é direito de todos e dever do Estado, 
garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem 
à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso 
universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, 
proteção e recuperação”?  

A) Constituição de 1824 
B) Constituição de 1934 
C) Constituição de 1946 
D) Constituição de 1988 
E) Constituição de 1967 

 
23 - A alternativa que representa corretamente a Lei que 
“dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde 
e dá outras providências” é a seguinte: 

A) Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. 
B) Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1999. 
C) Lei nº 8.080, de 20 de janeiro de 1990. 
D) Lei nº 18.140, de 10 de maio de 2000. 
E) Lei nº 5.200, de 5 de agosto de 2001. 

 
24 - A Lei 8.080/90, regula, em todo o território nacional, as 
ações e serviços de saúde, executados isolada ou 
conjuntamente, em caráter permanente ou eventual, por 
pessoas naturais ou jurídicas de direito público ou privado. No 
capítulo que trata do funcionamento dos serviços privados de 
saúde, é incorreto afirmar: 

A) Os serviços privados de assistência à saúde 
caracterizam-se pela atuação, por iniciativa própria, 
de profissionais liberais, legalmente habilitados, e de 
pessoas jurídicas de direito privado na promoção, 
proteção e recuperação da saúde. 

B) A assistência à saúde é livre à iniciativa privada. 
C) Na prestação de serviços privados de assistência à 

saúde, serão observados os princípios éticos e as 
normas expedidas pelo órgão de direção do Sistema 
Único de Saúde - SUS quanto às condições para seu 
funcionamento. 

D) A participação complementar dos serviços privados 
será formalizada mediante contrato ou convênio, 
observadas, a respeito, as normas de direito privado. 

E) É vedada a participação direta ou indireta de 
empresas ou de capitais estrangeiros na assistência à 
saúde, salvo através de doações de organismos 
internacionais vinculados à Organização das Nações 
Unidas, de entidades de cooperação técnica e de 
financiamento e empréstimos. 

 

25 - Qual das Normas Operacionais do Sistema Único de 
Saúde (SUS), apresenta como ideias centrais o início do 
processo de descentralização, município como gestor e 
criação das formas de gestão como incipiente, parcial ou 
semi-plena? 

A) Norma Operacional Básica do SUS – NOB SUS 
01/96. 

B) Norma Operacional Básica do SUS – NOB SUS 
01/91. 

C) Norma Operacional da Assistência à Saúde - 
NOAS SUS 01/2001. 

D) Norma Operacional da Assistência à Saúde - 
NOAS SUS 01/2002. 

E) Norma Operacional Básica do SUS – NOB SUS 
01/93.  

 
26 - Qual das alternativas a seguir representa um agravo de 
notificação compulsória? 

A) Câncer de colo de útero e outras neoplasias. 
B) Esquizofrenia e outros distúrbios mentais. 
C) Artrite reumatoide. 
D) Violência doméstica, sexual e/ou outras 

violências. 
E) Deficiência visual. 

 
27 - Para serem inseridos no Programa de Hipertensos e 
Diabéticos (HIPERDIA), em qual nível de atenção devem 
ser atendidos os portadores dessas doenças? 

A) No nível de atenção intermediário. 
B) Na alta complexidade. 
C) No nível de atenção primária. 
D) Na rede privada. 
E) Nas secretarias de saúde estaduais. 

 
28 - Qual o movimento que mudou a forma de 
atendimento às pessoas com distúrbios mentais, no Brasil? 

A) Movimento de Integração Mental. 
B) Movimento da Reforma Psiquiátrica. 
C) Movimento em Defesa da Saúde Mental. 
D) Movimento para Alienados. 
E) Movimento Sócio mental. 

 
29 - São requisitos exigidos para a Inserção do Município 
na Estratégia de Saúde da Família: 

A) O Município estar habilitado em alguma forma de 
gestão segundo a NOB/SUS 01/91 e possuir 
secretário municipal de saúde. 

B) O Município estar habilitado em alguma forma de 
gestão segundo a NOAS/SUS 01/2001 e possuir 
secretário municipal de saúde. 

C) O Município ter mais de dez mil habitantes e 
realizar conferências de saúde anualmente. 

D) O Município estar habilitado em alguma forma de 
gestão segundo a NOB/SUS 01/96 e apresentar ata 
de reunião do Conselho Municipal de Saúde onde 
aprova-se a implantação da Estratégia de Saúde da 
Família. 

E) O Município pertencer à gestão plena do sistema e 
possuir o Programa de Agentes Comunitários de 
Saúde (PACS). 

 
 
 



 

 

 

  

30 - Qual a Portaria que aprovou normas e diretrizes do 
Programa de Agentes Comunitários de Saúde e do 
Programa de Saúde da Família? 

A) Portaria GM/MS nº 1.886, de 18 de dezembro de 
1997. 

B) Portaria GM/MS nº 1.886, de 18 de dezembro de 
1996. 

C) Portaria GM/MS nº 1.886, de 29 de dezembro de 
1998. 

D) Portaria GM/MS nº 1.044, de 22 de setembro de 
2001. 

E) Portaria GM/MS nº 10.900, de 1 de maio de 2002. 
 
PARTE III - PORTUGUÊS 
 

As questões de 31 a 37 referem-se ao texto seguinte: 
 

Uma esperança 
 

 Aqui em casa pousou uma esperança. Não a clássica, que 
tantas vezes verifica-se ser ilusória, embora mesmo assim nos 
sustente sempre. Mas a outra, bem concreta e verde: o inseto. 
 Houve um grito abafado de um de meus filhos: 
 - Uma esperança! E na parede, bem em cima de sua 
cadeira! Emoção dele também, que unia em uma só as duas 
esperanças, já tem idade para isso. Antes surpresa minha: 
esperança é coisa secreta e costuma pousar diretamente em 
mim, sem ninguém saber, e não acima de minha cabeça numa 
parede. Pequeno rebuliço: mas era indubitável, lá estava ela, e 
mais magra e verde não poderia ser. 
 - Ela quase não tem corpo – queixei-me. 
 - Ela só tem alma – explicou meu filho e, como filhos são 
uma surpresa para nós, descobri com surpresa que ele falava 
das duas esperanças. 
 Ela caminhava devagar sobre os fiapos das longas pernas, 
por entre os quadros da parede. Três vezes tentou renitente 
uma saída entre dois quadros, três vezes teve que retroceder 
caminho. Custava a aprender. 
 - Ela é burrinha – comentou o menino. 
 - Sei disso – respondi um pouco trágica.  
 - Está agora procurando outro caminho, olhe, coitada, 
como ela hesita. 
 - Sei, é assim mesmo. 
 - Parece que esperança não tem olhos, mamãe, é guiada 
pelas antenas. 
 - Sei – continuei mais infeliz ainda. 
 Ali ficamos, não sei quanto tempo, olhando. Vigiando-a 
como se vigiava na Grécia ou em Roma o começo de fogo do 
lar para que não se apagasse. 
 - Ela se esqueceu de que pode voar, mamãe, e pensa que 
só pode andar devagar assim. 
 Andava mesmo devagar – estaria por acaso ferida? Ah 
não, senão de um modo ou de outro escorreria sangue, tem 
sido sempre assim comigo. 
 Foi então que, farejando o mundo que é comível, saiu de 
trás de um quadro uma aranha. Não uma aranha, mas me 
parecia “a” aranha. Andando pela sua teia invisível, parecia 
transladar-se maciamente no ar. Ela queria a esperança. Mas 
nós também queríamos e, oh! Deus, queríamos menos que 
comê-la. Meu filho foi buscar a vassoura. Eu disse 
fracamente, confusa, sem saber se chegara infelizmente a hora 
certa de perder a esperança: 
 - É que não se mata aranha, me disseram que traz sorte… 

 - Mas ela vai esmigalhar a esperança! – respondeu o 
menino com ferocidade. 
 - Preciso falar com a empregada para limpar atrás dos 
quadros – falei sentindo a frase deslocada e ouvindo o certo 
cansaço que havia na minha voz. Depois devaneei um pouco 
de como eu seria sucinta e misteriosa com a empregada: eu 
lhe diria apenas: você faz o favor de facilitar o caminho da 
esperança. 
 O menino, morta a aranha, fez um trocadilho, com o 
inseto e a nossa esperança. Meu outro filho, que estava vendo 
televisão, ouviu e riu de prazer. Não havia dúvida: a 
esperança pousara em casa, alma e corpo. 
 Mas como é bonito o inseto: mais pousa que vive, é um 
esqueletinho verde e tem uma forma tão delicada que isso 
explica por que eu, que gosto de pegar nas coisas, nunca 
tentei pegá-la. 
 Uma vez, aliás, agora é que me lembro, uma esperança 
bem menor que esta, pousara no meu braço. Não senti nada, 
de tão leve que era, foi só visualmente que tomei consciência 
de sua presença. Encabulei com a delicadeza. Eu não mexia o 
braço e pensei: “e essa agora? Que devo fazer?”. Em verdade, 
nada fiz. Fiquei extremamente quieta como se uma flor 
tivesse nascido em mim. Depois não me lembro mais o que 
aconteceu. E, acho que não aconteceu nada. 
Clarice Lispector. Uma esperança, In: Felicidade clandestina. 

Rio de Janeiro: Rocco, 1998. 
 
31 - Analise as passagens do texto indicadas a seguir: 
I. “[...] esperança é a coisa secreta e costuma pousar 
diretamente em mim, sem ninguém saber, e não acima de 
minha cabeça numa parede [...]”. 
II. “Eu disse fracamente, confusa, sem saber se chegara 
infelizmente a hora certa de perder a esperança...” 
Assinale a alternativa correta: 

A) Em I, esperança funciona como substantivo 
concreto. 

B) Em II, a narradora mostra-se indiferente a situação. 
C) Em I e II, percebe-se que a narradora se diverte com 

a situação. 
D) Em II, a esperança à qual a narradora se refere é o 

inseto. 
E) Em I, a esperança de que fala a narradora é o 

sentimento. 
 
32 - Assinale a alternativa que apresenta a razão da surpresa 
da mãe em relação ao filho. 

A) Embora criança, o filho percebeu que esperança não 
pousa em parede. 

B) O filho percebeu a esperança na parede, bem acima 
da cadeira da mãe. 

C) Como era criança, o menino não compreendia os 
sentidos da palavra esperança. 

D) O menino falava, ao mesmo tempo, do inseto e do 
sentimento. 

E) O filho afirmou que esperança quase não tem corpo. 
 
33 - Analise os trechos seguintes: 
I. “Uma esperança! E na parede, bem em cima de sua 
cadeira!” 
II. “[...] sem saber se chegara infelizmente a hora certa de 
perder a esperança [...]”. 
III. “[...] você faz o favor de facilitar o caminho da 
esperança”. 



 

 

 

  

Agora indique a alternativa correta. 
A) Apenas no trecho I, o uso da palavra “esperança” não 

apresenta ambiguidade. 
B) Em I, o menino se refere às duas esperanças. 
C) No trecho II, a palavra “esperança” só pode ser 

entendida como inseto. 
D) No trecho III, ao se dirigir à empregada o menino se 

referiu ao sentimento de esperança. 
E) Em nenhum desses trechos a palavra “esperança” 

apresenta duplo sentido. 
 
34 - O discurso direto é usado pelo autor de uma narrativa 
para apresentar literalmente a fala ou o pensamento de 
personagens. Assinale a alternativa que não apresenta 
exemplo desse recurso. 

A) “Ela quase não tem corpo [...]”. 
B) “Mas a outra, bem concreta e verde: o inseto.” 
C) “Ela é burrinha [...]” 
D) “Sei, é assim mesmo” 
E) “Ela se esqueceu de que pode voar [...]” 

 
35 - Assinale a alternativa que apresenta sinônimos que 
possam substituir adequadamente as palavras destacadas 
no trecho: 
 “Aqui em casa pousou uma esperança. Não a clássica, 
que tantas vezes verifica-se ser ilusória, embora mesmo 
assim nos sustente sempre.” 

A) simples, falsa, defenda. 
B) exemplar, mágica, fortalece. 
C) sábia, passageira, mantenha. 
D) habitual, sonhadora, acorde. 
E) costumeira, enganosa, anime. 

 
36 - Releia o período a seguir: 
 “Não uma aranha, mas me parecia ‘a’ aranha”. 
A troca do artigo indefinido pelo artigo definido instaura 
um efeito de sentido que: 

A) Não significa nada para o leitor. 
B) Determina a espécie à qual pertence a aranha. 
C) Deixa claro para o leitor que a aranha em questão 

não apresenta nada incomum. 
D) Chama a atenção do leitor para o tamanho 

exagerado da aranha. 
E) Leva o leitor a concluir que só havia uma aranha 

na casa da narradora. 
 
37 - As palavras “burrinha” e “esqueletinho” estão 
flexionadas no grau diminutivo. No contexto em que 
ocorrem essas palavras, podemos dizer que essa flexão 
indica: 

A) Que a burrice e o esqueleto da aranha eram 
pequenos. 

B) Que o diminutivo foi usado sem objetivo. 
C) Um valor afetivo, que expressa carinho. 
D) Diminuição de um ser relativamente a seu 

tamanho natural. 
E) Diminutivo com valor pejorativo, que dá ideia de 

compaixão. 
 
 
 
 
 

38 - Marque a alternativa cujo elemento destacado foi 
empregado de forma incorreta: 

A) No Brasil, é vetada a descriminação racial, 
embora haja quem a pratique. 

B) A polícia Federal combate o tráfico de drogas. 
C) O comércio amanheceu de portas cerradas. 
D) O sapato velho foi restaurado com a aplicação de 

algumas tachas. 
E) O oftalmologista dilatou minha pupila. 

 
39 - A concordância verbal está correta em todas as 
alternativas, exceto em: 

A) Espero que vossa senhoria entenda os motivos que 
me levam a fazer esta reclamação. 

B) “3/4 do planeta agradece”. 
C) Cerca de dez mil pessoas estavam no Maracanã. 
D) 90% acham difícil escolher um prefeito para 

aquela cidade. 
E) Depois do assalto ao banco, a quadrilha fugiu em 

um carro roubado. 
 
40 - Na frase “A confiança nos amigos é uma característica 
das pessoas sinceras”, o termo destacado tem a função 
sintática de: 

A) objeto direto 
B) objeto indireto 
C) complemento nominal 
D) agente da passiva 
E) aposto 

 
 

 


